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 Uma das alternativas para reduzir a infestação da mosca-das-frutas sul-americana,  
(Wiedemann, 1830) (Diptera: Tephritidae) em pomares é o emprego de iscas tóxicas, que consiste na associação 
de um atrativo alimentar com um inseticida. Alem deste, vem se aprimorando o conhecimento do controle 
biológico com parasitóides. Neste sentido, visando à utilização de ambos os métodos de controle, o trabalho 
teve como objetivo, avaliar o efeito de diferentes atrativos alimentares, utilizados na formulação de iscas tóxicas, 
sobre a biologia do parasitóide  (Ashmead, 1905) (Hymenoptera: Braconidae). O 

a um casal de parasitóides com até 24h de idade. Diariamente, até a morte das fêmeas, foram ofertadas 20 
larvas, de terceiro ínstar de , visando avaliar o parasitismo. Diariamente avaliou-se a mortalidade. Com 

delineamento inteiramente casualizado. Os resultados demonstram que insetos alimentados com melaço de cana-

lado, insetos mantidos com Biofrut e Anamed apresentaram o pior desempenho. Com base na tabela de vida de 

O
) para insetos mantidos nos tratamentos mel e melaço 

controle de moscas-das-frutas deve ser evitado.
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